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RESUMO

Os efeitos dos diferentes níveis de suplemen-
tação concentrada sobre o comportamento
ingestivo foram estudados utilizando 16 novilhas
mestiças Holandês x Zebu, com peso corporal
médio inicial de 185 kg e 12 meses de idade. Os
animais foram mantidos em oito piquetes de
Brachiaria decumbens com área de 1000 m2

cada, e sem nenhum sombreamento. O experi-
mento teve 20 dias de duração, sendo 12 deles
para adaptação às dietas experimentais e oito
para coleta de dados. O tempo gasto em pastejo
e ruminação não sofreu efeito (p>0,05) dos
tratamentos, enquanto o tempo de ócio reduziu
(p<0,05) e o tempo comendo no cocho aumentou
linearmente (p<0,05), em função do aumento dos
níveis de suplementação. Os consumos totais de

matéria seca, fibra em detergente neutro e fibra
em detergente ácido sofreram efeito quadrático
(p<0,05). O tempo de mastigação total, o número
de bolos ruminados e o tempo gasto para ruminar
cada bolo não apresentaram diferença à medida
que elevou-se os níveis de suplementação. O
número de períodos de ruminação, o número de
períodos de ócio, número de períodos comendo
no cocho, o tempo de duração dos períodos de
ruminação e o tempo de duração dos períodos de
ócio não foram afetados (p>0,05) pelos níveis de
suplementação testados. O número de períodos
de pastejo e o tempo de duração dos períodos de
pastejo sofreram efeito quadrático (p<0,05),
enquanto o tempo de duração dos períodos de
cocho aumentou linearmente (p<0,05).
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RESUMEN

Se estudiaron los efectos de diferentes nive-
les de suplementación concentrada sobre el com-
portamiento ingestivo de 16 novillas mestizas de
Holandés x Cebú, con peso inicial  de 180 kg p.v.
de media y 12 meses de edad. Los animales
fueron alojados en ocho potreros con pastos de
Brachiaria decumbens, sin sombra, de 1000 m2

cada uno. El experimento duró 20 días, siendo 12
días para adaptación de los animales a las dietas
experimentales y ocho para la obtención de da-
tos. El tiempo gastado en pastoreo y rumia no se
vió afectado (p>0,05) por los tratamientos, pero el
tiempo dedicado al descanso se redujo (p< 0,05)
y el tiempo comiendo el pienso concentrado au-
mentó linealmente (p<0,05), en función de los
niveles de suplementación. Los consumos tota-
les de materia seca (M.S) fibra neutro detergente
(FDN) y fibra ácido detergente (FDA) sufrieron
efecto cuadrático (p<0,05). El tiempo de
masticación total, el número de bolos alimenti-
cios rumiados y el tiempo transcurrido para ru-
miar cada regurgitación no presentaron diferen-
cia, a pesar del incremento en los niveles de
suplementación. Los niveles de suplementación
estudiados no afectaron (p>0,05) al número de
períodos de rumia, de descanso, comiendo el
pienso concentrado ni a la duración de los perío-
dos de rumia y descanso. El número de períodos
de pastoreo y su duración, sufrieron efecto
cuadrático (p<0,05), cuando la duración de los
períodos de ingestión de pienso concentrado
aumentó linealmente (p<0,05).

INTRODUÇÃO

A forma mais barata de produção
de bovinos de corte ou de leite é com a
utilização de pastagens naturais ou
cultivadas. Desta forma, um dos obje-
tivos básicos de todo sistema de
produção de bovinos em pastagem é
suprir as necessidades nutricionais dos

animais ao longo do ano, mantendo
uma oferta permanente de alimento
em quantidade e qualidade suficien-
tes, com a finalidade de obter uma
resposta produtiva satisfatória por parte
dos animais (Pardo et al., 2003).

O sistema de criação de bovinos a
pasto é caracterizado por uma série de
fatores e suas interações podem afetar
o comportamento ingestivo dos
animais, comprometendo o seu de-
sempenho e, consequentemente, a
viabilidade da propriedade (Pardo et al.,
2003). Segundo Forbes (1988), os
ruminantes podem modificar um ou mais
componentes do seu comportamento
ingestivo com a finalidade de minimi-
zar os efeitos de condições alimentares
desfavoráveis, conseguindo, assim,
suprir os seus requisitos nutricionais
para mantença e produção. Os efeitos
do suplemento sobre o consumo de
MS podem ser aditivos, quando o con-
sumo de suplemento se agrega ao con-
sumo atual do animal; e substitutivos,
quando o consumo de suplemento
diminui o consumo de forragens, sem
melhorar o desempenho animal (Bar-
bosa et al., 2001).

Os resultados encontrados na lite-
ratura, referentes às alterações provo-
cadas pela suplementação a pasto so-
bre o comportamento ingestivo dos
ruminantes, ainda são bastante contro-
versos. Foram verificadas alterações
nas atividades de pastejo de bovinos
de corte suplementados com grãos de
milho (Adams, 1985). Entretanto,
Barton et al. (1992) relataram que o
horário de fornecimento da suple-
mentação não influenciou os tempos
de pastejo e ruminação de bovinos a
pasto. Assim sendo, torna-se im-
prescindível a realização de pesquisas
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que venham esclarecer o efeito da
suplementação sobre o comportamento
dos animais em pastejo e seus possíveis
reflexos sobre os atributos da pastagem
e o desempenho animal (Brâncio et al.,
2003).

Este trabalho teve como objetivo
avaliar o comportamento ingestivo
diurno de novilhas mestiças Holandês
X Zebu em pastagem de Brachiaria
decumbens submetidas a diferentes
níveis de suplementação.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no
setor de Bovinocultura de Leite da
Escola Média de Agropecuária Regio-
nal da CEPLAC, em Itapetinga-BA,
em fevereiro de 2004. Foram utiliza-
das 16 novilhas ¾ Holandês x Zebu,
com idade média de 12 meses e peso
inicial médio de 185 kg. O deli-
neamento experimental utilizado foi o
inteiramente casualizado, com quatro
tratamentos e quatro animais por
tratamento, sendo cada animal uma
repetição. Os animais foram mantidos
em oito piquetes de Brachiaria
decumbens com área de 1000 m2 cada,
e sem nenhum sombreamento. O pe-
ríodo experimental foi de 20 dias, sendo
12 deles destinados à adaptação dos
animais ao ambiente e às dietas. As
observações foram feitas nos outros
oito dias do período experimental, con-
forme descrito por Burger et al. (2000),
das 6:00 às 18:00 horas.

Os tratamentos consistiram de
quatro níveis de suplementação con-
centrada, os quais foram: 0,25; 0,50;
0,75 e 1,00 p.100 do peso vivo (PV)
dos animais. Os percentuais dos ali-

mentos que compuseram os concen-
trados utilizados encontram-se expos-
tos na tabela I. As dietas foram balan-
ceadas para proporcionarem aos ani-
mais um ganho médio diário (GMD)
de 700 g. O suplemento foi fornecido
diariamente às 10:30 horas, em cochos
de plástico com disponibilidade 50 cm
linear por animal, e livre acesso a água.

O comportamento animal foi
avaliado visualmente, por um obser-
vador para cada tratamento. As
variáveis comportamentais estudadas
foram: tempo de pastejo (TP), tempo
de ruminação (TR), tempo de ócio (TO)
e tempo comendo no cocho (TCC). As
atividades comportamentais foram
consideradas mutuamente excludentes
(Pardo et al., 2003). Para o registro do
tempo gasto nas atividades, os animais
foram observados visualmente a cada

Tabela I. Proporção dos ingredientes nos
concentrados (p.100), na base da matéria
seca (MS). (Proporción de los ingredientes en  el
pienso concentrado (p.100) con base en la mate-
ria seca (M.S)).

Nível de suplementação*
Ingrediente* 0,25 0,50 0,75 1,00

Fubá de milho - 26,87 52,07 60,00
Farelo de soja 77,23 65,91 42,96 33,85
Uréia 8,70 - - -
Calcário calcítico 5,57 2,37 1,95 -
Fosfato bicálcico 3,71 2,48 1,45 4,97
Sal mineral1 4,79 2,37 1,57 1,18

1Composição: Cálcio, 18,5 p.100; Fósforo, 9 p.100;
Magnésio, 0,4 p.100; Enxofre, 1 p.100; Sódio,
11,7 p.100; Selênio, 30 ppm; Cobre, 1500 ppm;
Zinco, 4000 ppm; Manganês, 1200 ppm; Iodo,
150 ppm; Cobalto, 150 ppm.
*p.100.
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cinco minutos (Johnson e Combs,
1991), por períodos diurnos de 12 ho-
ras (Alencar et al., 1995). A média do
número de mastigações merícicas por
bolo ruminal, do tempo gasto para
ruminação de cada bolo, o número de
bolos ruminados no período diurno e o
tempo de mastigação total (TMT)
foram descritos conforme Burger et al.
(2000).

Foi determinada a quantidade de
MS da pastagem em cada piquete, uti-
lizando-se do método descrito por Par-
do et al. (2003). Utilizou-se para esta
determinação, um quadrado de 0,25
m2, que foi jogado 30 vezes em cada
piquete. Todas as amostras coletadas
foram pesadas e pré-secadas em estufa
de ventilação forçada de ar a 65°C,
moídas e devidamente acondicionadas
para posteriores análises de MS, pro-
teína bruta (PB), fibra em detergente
neutro (FDN) e fibra em detergente
ácido (FDA), conforme Silva e Queiroz
(2002). Os resultados das análises
bromatológicas estão expostos na
tabela II.

O consumo da pastagem foi deter-
minado pela divisão da diferença entre
a quantidade de MS estimada pelo
método do quadrado nos piquetes, na
entrada e na saída dos animais em seus
respectivos tratamentos, dividida pelo
número de dias do período de ocupação
e pela quantidade de animais que
ocupava cada piquete. Para a estimati-
va do consumo total, acresceu-se a
este valor às quantidades de suple-
mento fornecidas diretamente no co-
cho. Cada animal nos tratamentos de
0,25, 0,50, 0,75 e 1,0 p.100 do PV
receberam, respectivamente, 463, 925,
1388 e 1850 g de concentrado por dia.
A discretização das séries temporais

foi realizada conforme descrito por
Silva et al. (2003).

Para análise dos dados coletados no
experimento, foi utilizado o SAEG -
Sistema de Análises Estatísticas e
Genéticas e os resultados interpreta-
dos por meio de análises de variância e
regressão a 5 p.100 de probabilidade, e
calculado o nível de significância do
coeficiente de determinação (r2).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados referentes aos tempos
de pastejo, ruminação, ócio e cocho
com suas respectivas equações de
regressão e coeficientes de determi-
nação, encontram-se expostos na
tabela III.

Não houve efeito (p>0,05) sobre os
tempos diurnos de pastejo. Os resulta-
dos encontrados para os tempos de
pastejo são semelhantes aos relatados
por Gonçalves (2001), que encontrou
os tempos de 530, 380, 433, 395 e 332
minutos, respectivamente, para os

Tabela II. Composição químico-bro-
matológica (p.100 MS) dos concentrados e
da Brachiaria decumbens. (Composición quí-
mica y bromatológica (p.100 M.S) del pienso
concentrado y de Brachiaria  decumbens).

Concentrados* Brachiaria
0,25 0,50 0,75 1,00 decumbens

MS 92,25 93,10 93,15 93,21 28,50
PB 30,50 29,38 21,18 19,23 5,84
FDN 14,38 13,21 14,88 13,35 62,95
FDA 8,64 8,40 7,33 5,85 32,75

*p.100.
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tratamentos controle, 0,5, 1,0, 1,5 e 2
p.100 de farelo de arroz, embora este
autor tenha constatado decréscimo no
tempo de pastejo e o atribuído ao efeito
substitutivo da pastagem pelo concen-
trado. Lima et al. (2000), trabalhando
com dois grupos de vacas mestiças em
pastejo de tanzânia e capim-elefante,
encontraram médias de 433,8 e 461,4
minutos, respectivamente. Estes resul-
tados são bastante similares aos en-
contrados no presente trabalho, no qual
foi verificada uma média de 452,81
minutos. Pardo et al. (2003) encon-
traram que os animais pastejavam du-
rante 66, 48 e 44 p.100 do tempo diur-
no, quando receberam 0, 0,75 e 1,5
p.100 do PV em suplemento. No pre-
sente trabalho, foram encontrados 62,5,
59,7, 65,7 e 63,6 p.100, respectiva-
mente, para os níveis de 0,25, 0,50,

0,75 e 1,00 p.100 do PV. Bomfim et al.
(2000) trabalharam com animais de 30
meses de idade observados durante 12
horas (das 05:30 às 17:30) e também
não verificaram efeitos dos níveis de
suplementação (0,6, 0,9, 1,2 e 1,5 p.100
do PV) sobre os tempos de pastejo
(386,25, 366,00, 346,25 e 315,00 mi-
nutos).

Os tempos de ruminação não
sofreram efeito (p>0,05) dos níveis de
suplementação testados. A média de
158,91 minutos aqui encontrada é bas-
tante superior aos valores relatados
por Rodrigues et al. (2000), que
observaram bezerros holandeses
também por períodos de 12 horas no
pós desmame, suplementados a 0,75
p.100 do PV com milho e polpa cítrica
e encontraram tempos de 52,8 e 64,8
minutos de ruminação, respectivamen-

Tabela III. Tempos (minutos) despendido nas atividades de pastejo, ruminação, ócio e cocho
com suas respectivas equações de regressão e coeficientes de determinação (r2), significância
de r2, coeficiente de variação (CV p.100) e análises de variância. (Tiempo (minutos) empleado
en las actividades de pastoreo, rumia, descanso y consumo de suplemento con sus respectivas
ecuaciones de regresión, coeficientes de determinación (r2), significación de r2, coeficiente de variación
(CV p.100) y análisis de varianza).

Nível de suplementação (p.100)
Atividade (min) 0,25 0,50 0,75 1,00 Equação de regressão r2

Pastejo 450 430 473 458 Y = 452,81 -
Ruminação 146 181 141 168 Y = 158,91 -
Ócio 99 90 72 58 Y = 115,312-56,75x 0,99
Cocho 25 19 34 36 Y = 16,250+19,50x 0,61

Análises  de variância
QM resíduo F Significância de r2 CV p.100

Pastejo 249,479 5,284 - 3,488
Ruminação 136,458 9,908 - 7,330
Ócio 55,729 24,262 2,104E-15 9,368
Cocho 48,958 4,681 3,547E-04 24,337
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te. Falcão et al. (1997) e Barton et al.
(1992) verificaram que os animais
médias bastantes semelhante aos re-
sultados encontrados no presente ex-
perimento.

Os tempos de ócio do período diur-
no sofreram redução linear (p<0,05)
com o aumento dos níveis de suple-
mentação e são bastante inferiores aos
constatados por Rodrigues et al.
(2000), que encontraram 270,6 e 276,0
minutos para bezerros holandeses ali-
mentados com pastagem de azevém,
recebendo suplementação à base de
milho e polpa cítrica, respectivamen-
te. Estes resultados não estão em
consonância com os relatos de Pardo
et al. (2003), que verificaram menores
tempos de descanso para animais não
suplementados. Estes mesmos autores
deduzem que tal comportamento acon-
tece em decorrência de um menor
tempo de pastejo, devido ao provável
menor consumo da forragem pelos
animais suplementados, sobretudo nos
níveis mais elevados de suplementação.
Fischer et al. (2002) também encon-
traram tempos de ócio superiores aos
deste experimento e relataram que
animais recebendo 0 e 1 p.100 do PV
em concentrado permanecem em ócio
em média por 157 e 210 minutos, res-
pectivamente, enquanto que no pre-
sente trabalho o maior tempo de ócio
(99 minutos) ocorreu no tratamento
que recebeu 0,25 p.100 de suple-
mentação.

O tempo que o animal passou
comendo no cocho aumentou linear-
mente (p<0,05) com a elevação dos
níveis de suplementação. Este resulta-
do era previsível, uma vez que ao se
utilizar tratamentos com quantidades
crescentes de suplementação, obvia-

mente os animais permaneceriam por
maior tempo no cocho. Estes resulta-
dos são discordantes daqueles verifi-
cados por Pardo et al. (2003), que não
verificaram diferenças nos tempos que
os animais permaneceram comendo no
cocho quando receberam 0,75 e 1,50
p.100 do PV em concentrado. O que se
verificou, uma vez que não houve
diferenças nos tempos de pastejo e
ruminação, é que ocorreu uma subs-
tituição dos tempos de ócio pelos
tempos que os animais permaneceram
no cocho. Os resultados encontrados
para os animais que receberam 0,25 e
0,50 p.100 de suplementação estão de
acordo com as afirmações de Dulphy e
Faverdin (1987). Estes autores rela-
taram que são necessários de 10 a 25
minutos para que um animal consuma
1 kg de MS.

Os resultados referentes ao consu-
mo de MS, FDN e FDA, com suas
respectivas equações de regressão e
coeficientes de determinação, estão
expostos na tabela IV.

Os consumos totais de MS, FDN e
FDA, por possuírem alto grau de
correlação (92,50 p.100) sofreram
efeito quadrático em relação aos níveis
de suplementação, tendo como esti-
mativas dos pontos de máxima os níveis
de 0,55, 0,46 e 0,45 de suplementação
para CMST, CFDNT e CFDAT, res-
pectivamente. O CMST, em g/dia e em
p.100 PV, apresentaram estimativas
de valores máximos de 4974,18 e 2,76,
respectivamente, para o nível de
suplementação estimado de 0,55.
Dentre os níveis testados, constata-se
que houve efeito associativo aditivo
para o nível de 0,50 p.100 de suple-
mentação, pois neste tratamento o
CMST e os demais itens corre-
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lacionados (CFDNT e CFDAT) foram
mais elevados, tendo, inclusive, por
conseqüência, aumentado o CMSP.
Segundo El-Memari Neto et al. (2003),
os possíveis mecanismos para a ação
do efeito associativo referem-se à
melhor dinâmica de degradação
ruminal, bem como de absorção intes-
tinal, quando ocorre a utilização da
mistura de alimentos. Por outro lado,
estes mesmos autores ressaltam que a
elevação do teor de carboidratos não

estruturais na dieta fornece mais
substrato para os microrganismos
produtores de propionato. Com isto,
ocorrerá maior produção total de áci-
dos graxos voláteis, bem como maior
produção de lactato, o que acarretará
uma diminuição do pH ruminal (Russel,
1998). Este acúmulo de ácidos no
rúmen pode causar danos ao epitélio
ruminal e inibir a atividade dos
microrganismos celulolíticos (Orskov
et al., 1971 citado por Zeoula e Caldas

Tabela IV. Valores do consumo de MS da pastagem (CMSP), MS total (CMST), FDN da
pastagem (CFDNP), FDN total (CFDNT), FDA da pastagem (CFDAP), FDA total (CFDAT),
com suas respectivas equações de regressão, coeficientes de determinação e análises de
variância. (Valores del consumo de M.S del pasto (CMSP),  M.S total (CMST),  FDN del pasto (CFDNP),
FDN total (CFDNT), FDA del pasto (CFDAP). FDA total (CFDAT), con sus respectivas ecuaciones de
regresión, coeficientes de determinación y análisis de varianza).

Nível de suplementação (p.100 PV)
0,25 0,50 0,75 1,00 Equação de regressão r2

CMSP (g/dia) 3664,50 4857,65 2732,45 2079,59 Y = 2746,03+6478,04x-7384,02x2 0,74
MST (g/dia) 4062,50 5671,65 3962,45 3712,59 Y = 2718,28+8191,44x-7436,02x2 0,52
CMST (p.100 PV) 2,26 3,15 2,20 2,06 Y = 1,5101+4,5508x-4,1311x2 0,52
CFDNP (g/dia) 2328,79 3030,69 1761,88 1276,25 Y = 1721,60+4167,09x-4750,13x2 0,78
CFDNT (g/dia) 2386,03 3138,21 1944,91 1494,20 Y = 1704,43+4466,89x-4811,53x2 0,75
CFDNT (p.100 PV) 1,33 1,74 1,08 0,83 Y = 0,9469+2,4816x-2,6731x2 0,75
CFDAP (g/dia) 1241,17 1605,94 899,25 648,00 Y = 950,11+2085,62x-2464,08x2 0,78
CFDAT (g/dia) 1274,55 1674,32 989,41 743,51 Y = 935,12+2310,93x-2578,68x2 0,76
CFDAT (p.100 PV) 0,71 0,93 0,55 0,41 Y = 0,5183+1,2873x-1,4348x2 0,76

Análises de variância
QM resíduo F Significância de r2 CV p.100

CMSP (g/dia) 53158,64 109,512 1,915E-05 6,916
MST (g/dia) 87067,00 36,537 1,619E-03 6,780
CMST (p.100 PV) 2,927E-02 33,552 1,619E-03 7,077
CFDNP (g/dia) 22635,70 100,809 5,816E-06 7,166
CFDNT (g/dia) 6824,09 287,491 1,447E-05 3,686
CFDNT (p.100 PV) 5,283E-03 113,994 1,447E-05 5,838
CFDAP (g/dia) 7280,511 95,323 5,816E-06 7,767
CFDAT (g/dia) 7280,550 87,864 1,081E-05 7,290
CFDAT (p.100 PV) 1,600E-03 124,667 1,081E-05 6,154
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Neto, 2001), podendo ter como
conseqüência a redução da ingestão de
forragem e conseqüente diminuição
do CMST pela redução na diges-
tibilidade da fibra (GRANT, 1994).
Os resultados referentes aos dados de
consumo corroboram as constatações
relatadas na literatura, uma vez que, a
partir do ponto de máxima, encontrado
pela equação de regressão do CMST,
houve diminuição do consumo, sendo
esta provavelmente resultado das
interações forragem:suplemento:animal,
apontando possíveis efeitos negativos
relacionados à elevação do nível de
suplementação (El-Memari Neto et al.,
2003).

Os valores médios do tempo de
mastigação total (TMT) em minutos,
da quantidade de bolos ruminados no
período diurno, do tempo gasto para
ruminar cada bolo e do número de

mastigações/bolo estão expostos na
tabela V, juntamente com suas res-
pectivas equações de regressão e co-
eficientes de determinação.

Não houve efeito (p>0,05) sobre o
TMT, o número de bolos ruminados
no período de 12 horas e o tempo gasto
para ruminação de cada bolo. Os resul-
tados encontrados no presente estudo,
no que se refere ao TMT, estão em
desacordo com a teoria de Dulphy et
al. (1980), que afirmam que, com a
elevação dos níveis de concentrado na
dieta total e conseqüente aumento do
teor de amido, haveria uma diminuição
do TMT. Em uma coletânea com resul-
tados de 32 experimentos, Allen (1997)
encontrou um valor médio diário para
o TMT de 667,80 minutos. Logica-
mente, por se tratar de um período de
24 horas, estes resultados são bem su-
periores aos encontrados no presente

Tabela V. Valores médios do tempo de mastigação total (TMT), quantidade de bolos
ruminados, tempo gasto/bolo, número de mastigações/bolo ruminado e suas respectivas
equações de regressão, coeficientes de determinação e analises de variância. (Valores medios
del tiempo gastado con la masticación total (TMT), cantidad de bolos alimenticios rumiados y sus
respectivas ecuaciones de regresión, coeficientes de determinación y análisis de varianza).

Nível de suplementação (p.100 PV)
0,25 0,50 0,75 1,00 Equação de regressão r2

TMT (min/12h) 621 630 648 662 Y = 640 -
Bolos/12h 242 315 221 309 Y = 272 -
Tempo/bolo (seg) 38 35 39 32 Y = 36 -
Mastigações/bolo 44 44 43 37 Y = 39,11-2,09x 0,71

Análises  de variância
QM resíduo F Significância de r2 CV p.100

TMT (min/12h) 276,3333 4,867 - 2,596
Bolos/12h 28,1867 3,414 - 23,214
Tempo/bolo (seg) 11,50000 3,478 - 9,420
Mastigações/bolo 15,33333 9,957 4,186E-05 9,323
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experimento, uma vez que, neste, o
TMT foi determinado apenas no perío-
do diurno.

O número de mastigações merícicas
por bolo ruminado correspondeu com
uma função quadrática (p<0,05) com
estimativas de valores máximos de
44,54 mastigações por bolo para o nível
de 0,46 p.100 de suplementação. Os
resultados encontrados confirmam a
tendência verificada por Burger et al.

(2000), que também encontraram efeito
quadrático para esta mesma variável.
Estes autores encontraram 67,63;
76,14; 73,72; 58,89 e 51,47 masti-
gações merícicas por bolo ruminado.

Os resultados com os valores
médios do número diurno de períodos
de pastejo (NPP), ruminação (NPR),
ócio (NPO) e comendo no cocho
(NPCC), juntamente com o tempo de
duração (minutos) dos períodos de

Tabela VI. Valores médios do número diurno de períodos de pastejo (NPP), ruminação
(NPR), ócio (NPO) e comendo no cocho (NPCC), juntamente com o0 tempo de duração
(minutos) dos períodos de pastejo (TDPP), ruminação (TDPR), ócio (TDPO) e comendo no
cocho (TDPCC), com suas respectivas equações de regressão, coeficientes de determinação
e analises de variância. (Valores medios del número diurno de períodos de pastoreo (NNP),
ruminación (NPR), ocio (NPO) y comiendo el pienso concentrado (NPCC), junto con el tiempo de duración
(minutos) de los períodos de pastoreio (TDPP), ruminación (TDPR), ocio (TDPO) y comiendo el pienso
concentrado (TDPCC), con sus respectivas ecuaciones de regresión, coeficientes de determinación y
análisis de varianza).

Nível de suplementação (p.100 PV)
0,25 0,50 0,75 1,00 Equação de regressão r2

NPP 16,25 21,13 16,38 14,13 Y = 10,844+31,175X-28,50x2 0,72
NPR 14,50 17,13 14,00 14,00 Y = 14,91 -
NPO 8,63 8,88 8,13 6,63 Y = 8,06 -
NPCC 3,63 2,50 3,00 3,00 Y = 3,03 -
TDPP (min) 29,03 21,21 29,80 32,79 Y = 36,746-46,081X+43,223x2 0,67
TDPR (min) 9,83 10,46 9,86 11,72 Y = 10,47 -
TDPO (min) 11,52 10,27 8,77 8,87 Y = 9,86 -
TDPCC (min) 6,56 9,10 13,79 13,85 Y = 4,18+10,634x 0,90

Análises  de variância
QM resíduo F Significância de r2 CV p.100

NPP 6,437 10,177 3,255E-05 10,924
NPR 4,818 4,950 - 9,045
NPO 2,453 1,599 - 6,132
NPCC 1,655 1,283 - 2,237
TDPP (min) 5,596300 17,435 1,060E-04 8,387
TDPR (min) 6,142877 1,083 - 7,488
TDPO (min) 5,127167 1,242 - 7,264
TDPCC (min) 0,2125333 245,343 2,193E-08 4,259
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pastejo (TDPP), ruminação (TDPR), ócio
(TDPO) e comendo no cocho (TDPCC),
com suas respectivas equações de
regressão e coeficientes de determi-
nação, estão expostos na tabela VI.

Não houve efeito (p>0,05) para
NPR, NPO, NPCC, TDPR e TDPO.
Tanto o NPP como o TDPP apresentaram
efeito quadrático (p<0,05). Os resulta-
dos encontrados para NPP são bastan-
te semelhantes ao número de períodos
de refeições relatados por Burger et al.
(2000), que encontraram uma média
de 14,80 períodos ao dia. Apesar de,
no presente experimento, ter-se
trabalhado apenas durante um período
de 12 horas, é sabido que os animais
consomem por pequenos espaços de
tempo, cada um destes caracterizando
uma refeição, sendo que o número de
refeições diárias varia de espécie para
espécie e apresenta distribuição irre-
gular ao longo das 24 horas, havendo
preferência das espécies domésticas
pela alimentação diurna (Teixeira,
1998), supondo-se que o NPP total por
dia não seria muito diferente dos resul-
tados apresentados. O NPP máximo
estimado foi de 19,37 para o nível
estimado de 0,54 p.100 de suple-
mentação. Em decorrência deste com-
portamento do NPP, houve um reflexo
no TDPP, que apresentou efeito quadrá-
tico (p<0,05) inverso ao apresentado
pelo NPP, o qual alcançou seu menor
valor estimado para o nível de 0,53

p.100 de suplementação, com duração
estimada de 24,47 minutos. Para o
TDPCC, houve efeito linear crescente
(p<0,05). Estes resultados estão de
acordo com os de Faria (1982), que
afirma a preferência dos animais em
procurar o alimento fornecido no co-
cho nos momentos da oferta e que,
estes animais, quando recebem no co-
cho unicamente concentrado, tendem
a ingeri-lo rapidamente, em poucos
períodos de permanência no cocho, o
que de fato ficou constatado no pre-
sente trabalho. Conseqüentemente, os
animais que receberem maior percen-
tual de concentrado em função do PV,
permaneceram por maior tempo
comendo no cocho.

CONCLUSÕES

A suplementação de até 1,00 p.100
do peso de bezerras holandesas não
afeta a atividade de pastejo e ruminação
durante o período diurno. Entretanto,
o consumo total de matéria seca pode
ser comprometido quando os níveis de
suplementação forem elevados, o que,
por conseqüência, tende a reduzir o
desempenho animal. Suplementação
até o limite testado provavelmente não
interfere sobre as demais variáveis
comportamentais testadas com exceção
do número de mastigações por bolo,
NPP, TDPP e TDPCC.
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